
NOVA RELAÇAÕ, 
E VERDADEIRA NOTICIA, 

expofta ao público, , 
DAS MAGNIFICAS, E VISTOSAS 

festas de touros, 
Que fe haó de celebrar 

NO SITIO DO CASAL DA ESTRELLA 
Com amai* luzida, e grar.diofa pompa efteprefentc anno de 1763. 

EM OBSÉQUIO.. 
DO SERENÍSSIMO senhor 

d. JOZE’ FRANCISCO XAVIER 
DE PAULA DOMINGOS ANTONIO AGOSTINHO ANASTASLO, 

Príncipe da Beira Nojo òenhor , 
E para applaufo , e divertimento da Côrte de Lisboa, 

SENDO AUTHOR DESTAS FESTIVIDADES 
FRANCISCO DE MATOS FERREIRA SOUTO , 

Criado do Sertmjfimo Senhor Infante C. Pedro, que Vtot guarde. 

LISBOA; MDCCLXIIT. 

Na Offic. de IGNACIO NOGUEI RA X IS 1 O» 
Com todas as licenças necejarias. 
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COmo já felizmente refpira Portugal 
gofando a doce tranquillidade, que 
perturbado lhe tinha a cruel, e inju- 
fta guerra , jufto parece profeguirem- 
fe os applaufos ao faufto natalício do 
Sereniflimo Príncipe da Beira NoíTo 

Senhor, e cada vez mais luílrofas fe ideaflém as 
fèftividades , por efte motivo Francifco de Mattos 
Ferreira Souto , criado do Sereniflimo Senhor 
Jnfantc D. Pedro , que Deos guarde , fujeito de 
admiráveis prendas, e acertadas eleições, procu¬ 
rando o applaufo do feu Principe , e o divertimen¬ 
to da Còrte, com a notoria bizarria, de que fe 
revcfte o feu generofo animo , ideou efle nobre, 
ç altivo feftejo, pertendendo com o mais pompofo 
apparato , e nunca vifla grandeza obfequiar ao feu 
novo Principe , e Senhor, empenhando-fe nas me¬ 
lhores idéas a fazer huma funeçaó completa , e ad- 
ipiravel, e que ficafle plauzivel, e célebre para os 
vindouros, alcançando pelo feu engenho , e elei¬ 
ção , immortal gloria , a pezar de toda a mordaci¬ 
dade ; e como hum dos feus intentos he , que efla 
Corte fe agrade , e contente dos feus viílofos brin¬ 
cos a fim de fazerem mais goftoías, e alegres as 
tardes de divertimento,aqui clara,e veridici mente 
fe lhe expõem a todos os curiofos o de que fe hade 
compòr efte primorofo feftejo , defejando feja gra- 
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to, e attendido das vontades públicas , coraçoes 
benevolos , e ânimos briofos. 

Primeiramente iráó pbr os Cartazes as figuras, 
que fe leguem. Ilum Terno de Timballes todos 
cobertos dc pannos bordados de ouro tocando, e 
com elles dous Clarins com vertidos á Pcrfiana ; fe- 
guir-fe-há huma figura vertida ao Trágico com a 
maior riqueza, e luzimento , que fe póde idear, 
e efta levará hum eftandartc com as Armas Rcaes , 
e aos lados delia iráo duas figuras vertidas á Tur¬ 
ca , armadas de Alfanjes; em ultimo lugar huma 
figura jocoferia , e todos em cavailos muito bem 
ajaezados. 

t A Praça he pela melhor eleiçaó das que fe tem 
feito até o prefente , tanto na architeéfura, como 
tia pintura ; hc por fornia outavada , e toda he ro¬ 
deada de Eftatuas differentes , que a fazem muito 
virtofa; na frente ficará o Tribunal da Sereniílima 
Cafa do Infantado , que todo afiiftirá nas ditas tar¬ 
des a erte nobre fertejo em hum Camarote , pri- 
morofamente armado com a maior grandeza , e 
preciofidáde. 

Tanto , que fe fizer o fignal , entrará lo¬ 
go o Neto montado em hum primorofo cavallo , 
muito bem ajaezado , com quatro pretos á eftri- 
beira , veftidos primorofamente , depois de erte 
fazer as fuas cortezias, virá huma alentada guar¬ 
da de quarenta e tres homens de maior eftatura 
para alimparem a Praça , c eftes veftidos á Suif- 
fa por hum modo muito arrogante, levando na 
cintura huma efpada larga , e nas maõs outra 
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curta , com fardas todas agaloadas dc ouro , com a 
maior grandeza , que fe vio; nas cabeças levaráó 
fuas mitras com gorras , que chegaráó d barriga da 
perna ; as mitras ferio de Peluça preta , e ornadas 
Com humas deftcnfas de bronze dourado ; marcha- . 
raó eftes a tóque de caixa com dous Pifanos, e hi-‘ 
rio dcfpejando a gente da Praça , ficando eita mui¬ 
to bem limpa ; e logo fe feguirió as mais viílofas , 
e ornadas danças, que póde haver , c todas hiráó 
por fua ordem dançando, a hm de fe fazer mais 
goftofo o divertimento , e lograr-fe com mais ale¬ 
gria efte brinco ; depois deitas entrarió oito figu¬ 
ras com rara efquipaçaó , e boa idéa , dançando 
com huns bordoes nas maós, fazendo muitas céle¬ 
bres vifagens, e virá a ficar cada huma deitas em 
feu outavo da Praça, e delias fe defpedirá agoa 
taó alta , que chegará á altura do Maítro , agoan- 
do-fe por efte modo muito bem a Praça ; e aííim , 
que as figuras entrarem a defpedir agoa por modo 
taó galante , viráó ao mcfmo tempo entrando os 
portentofos carros, adiante dos quaes hirá huma 
grande , e viitofa commitiva de Atáfcaras do me¬ 
lhor gofto , e efpecialidadc , que fe póde ad¬ 
mirar. 

O primeiro carro he huma Catafta feita pelo 
melhor curiofo, que fe póde achar, vai todo or¬ 
nado o dito carro de Eílatuas , com inftrumentos 
de Clarins , e Timbales, tudo muito bem adereça¬ 
do , e novo , cheio de viítofos vafos dc fiores, 
e voando delle muitas Aves. 

Seguc-fe logo outro carro com a Fábula da 
Deofa 



Peola Vénus, mettida era huraa nuvem em íua 
carroça , e guiada por Deos Cupido, todos nobre¬ 
mente veítidos, e fera tirada por duas Águias, e 
juntamente o fieu templo muito bem ornado , e lu- 
ltrofo ; á roda hiráõ varias figuras tocando Cla¬ 
rins , e Timbales. 

Acabado iílo , entraráó oito Capinhas vefti- 
dos de panno berne agaloados de ouro os mais 
déílros, que le podôraõ achar , e logo entrará o 
Cavallciro o Capitaó Jozé Roquete de Matos, 
que toureará no primeiro dia j e aos lados delle 
iráó outo homens de forcados, veílidos de panno 
berne , agaloados de prata. 

Toda a Praça fe guarnecerá de TimbaleSj 
em roda , e Clarins para applaydir taõ bella fe- 
ítividade ; e de quando em qiiando pela tarde 
adiante, entraráó varias figuras jocoferias a diver¬ 
tir a Praça , álèm de varias galantarias , que fe 
tem ideado para fazer alegrar, e motivar o rizo 
das gentes. Haverá cada dia difierente modo de 
divertimentos , e novas idéas para o brinco , e 
correr-fe-haó quinze Touros , os mais bravos , 
que fe encontrão ; e no terceiro dia fe haó de 
correr dezoito , fendo dous os Cavallciros. 

Fica expoíío o que fe ha de executar na pri¬ 
meira tarde do combate, que fie efipera feja admi¬ 
rável , c viítofo, e naó menos fie duvida fieja nu¬ 
merável o concurfio de todos os moradores , e fieis 
vafiàllos, que obfiequiofios applaudir fiaibaó eile fe- 
ílejo , dirigido a hum Príncipe taõ Régio , e di¬ 
gno de fier querido. Dar-fie-hí ao manifi.lto o extra- 
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£to da fegunda tarde , para que de bom gofto , e 
prazer concorrao a applaudir taó viftofa feftivida- 
de; porque merece os maiores elogios o Author 
delia, que taó fiel, e zelofo da honra , e credi¬ 
to de bom vaílallo, c honrado criado fe eleva a 
engrandecer efta funcçaó ao maior cxceíTb , pre¬ 
dominando no feu briofo animo huma paixaó de¬ 
ita Còrte fe divertir , c exaltar o feu Príncipe 
como leal vaíTalIo ; juftamente lhe competem to¬ 
dos os louvores , e fe lhe deve a elle.' a palma , 
c de toda eíla empreza a melhor gloria. 

, SONETO. 
O VJ Rande Matos, naõ pode elogiar-vos 

Minha penna com metro mais fubido, 
Pois fe os vo-os remonta, fufpendido 
Se vê o meu difcurfo em admirar-vos. 

Toda a Còrte contente em obfequiar-vos 
Se efmera co-affe£lo o mais crefcido , 
Juíto he aflim \ pois do Príncipe naícido 
Nos applaufos quereis tanto empenhar-vos. 

Mas fe a vós fó fe deve toda a gloria 
De taó nobre feítejo embalde afpira 
Quem pertende o alcançar efta viêtoria. 

De Apoio decante a doce Lyra 
O voífo triunfo , e he bem fique a memória 
Defte applaufo, que Portugal admira. 

Qmma Jubjkio comãiom Sanãa Romana Ecclefi*. 
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